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A Atenção Primária à Saúde (APS) é considerada eixo organizador, e principal porta de entrada dos 
usuários nos serviços de saúde. Neste âmbito, o gerenciamento do cuidado voltado à pessoa com 
lesão de pele é responsabilidade e foco da atenção do enfermeiro, sendo necessário que estes 
profissionais estejam atentos ao desenvolvimento e aperfeiçoamento de habilidades voltadas para 
o gerenciamento da clínica e do cuidado prestado, para que este seja efetivo. Este estudo tem 
como objetivo conhecer as especificidades e configurações para o gerenciamento do cuidado de 
enfermagem em lesões de pele no contexto rural. Estudo descritivo-exploratório, realizado 
mediante entrevistas semiestruturadas com oito enfermeiros da APS de um distrito rural, de um 
município da região metropolitana de Porto Alegre/RS. Os dados foram submetidos à análise de 
conteúdo temática. O estudo foi aprovado na Plataforma Brasil pelo CEP UFRGS, nº 1.673.204 e da 
Secretaria Municipal de Saúde, nº 1.737.204. Os participantes assinaram a um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os dados foram sistematizados em três categorias 
temáticas: 1) Especificidades do contexto rural na assistência à pessoa com lesão de pele, em que 
foi realçada a necessidade da construção de ações que favoreçam a independência do usuário, e 
de estratégias proativas do enfermeiro que possibilitem uma atuação fundamentada na 
integralidade do cuidado, despertando o usuário para o autocuidado; 2) Métodos de intervenção 
do enfermeiro no gerenciamento do cuidado, na qual se compreendeu a necessidade de avaliar os 
fluxos que norteiam os processos de trabalho, neste âmbito, permitindo um repensar acerca da 
operacionalização, dificuldades no acesso e necessidade de melhorias dos processos assistenciais; 
3) Configurações para gestão de recursos no cuidado à pessoa com lesão de pele, em que se 
destacou a necessidade de criação de protocolo para instrumentalizar as ações dos profissionais, 
além de embasar-se em evidências para a implementação do tratamento. As particularidades do 
cuidado em lesões de pele no contexto rural, a depender do modo como são gerenciadas, 
interferem na efetividade das ações empreendidas, sendo necessário que o enfermeiro esteja 
atento ao estreitamento do vínculo, desenvolvendo métodos de intervenção capazes de otimizar 
as práticas de gerenciamento de recursos com vistas à integralidade do cuidado.Palavra-
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